
Força-tarefa do SUS atua em três estados do Norte devido à estiagem

A Força Nacional do Sistema Único de Saúde (SUS) está visitando os estados do Acre, de
Rondônia e do Amazonas que sofrem efeitos das queimadas e da seca extrema. Eles
recolhem para recolher informações sobre a capacidade de resposta da rede de saúde à
população que mais vem sendo afetada pelos efeitos climáticos. O coordenador da Força
Nacional do SUS, Rodrigo Stabeli, falou nessa terça-feira (17) ao programa A Voz do
Brasil sobre o levantamento que a força-tarefa vem desenvolvendo, junto com os estados e
municípios, de ações que possam reduzir o sofrimento e retomar o acesso à saúde da
população que está em sofrimento.

Stabeli disse que 30 pessoas estão trabalhando nos três estados, com especialistas em rede
de atenção à saúde, em urgência e emergência, em saúde indígena e também dos povos
tradicionais. “Esses profissionais têm a capacidade de entender a real dimensão das ações
que poderão ser desenvolvidas para, em seguida, montar um efetivo, de acordo com a
necessidade de parte do estado ou de um município específico, como hospital de
campanha para o atendimento da população”.

O coordenador da Força Nacional do SUS explicou que esses estados são os mais afetados,
que já começam a ter moradores isolados, sem suprimento de água, de insumos à saúde, de
alimento. “A nossa fase é de preparação de uma missão que pode levar nosso efetivo para
garantir a retomada dessa desassistência”. Rodrigo Stabeli disse ainda que na recuperação
da catástrofe ambiental que atingiu em maio último o Rio Grande do Sul, a Força Nacional do
SUS trabalhou com 730 pessoas no apoio à recuperação do estado.

Segundo Stabeli, os principais problemas que atingem a população desses três estados do
norte são “a infecção respiratória aguda, a principal causa, além de problemas de
desidratação. As pessoas que estão próximas dos focos de incêndio devem se proteger da
fumaça, que pode provocar queimaduras no trato respiratório”, explicou.

O coordenador disse também que todos os problemas de saúde relacionados à seca ou às
queimadas estão sendo levados à rede de assistência à saúde desses estados com
orientações “para que se possa ter a melhor percepção médica dos principais agravos que
chegam por causa dessa estiagem”.
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